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.•iTêndo sidO, sei))'qualquer entendimento
.
neU1 consulta

(em�forma Sub..[)iretôrio do PSD de ltoupava ..Sect31 sirVO-ína
meus valorosos cOmpanheiros, que çontinuo, (orno sempre, nss

-
'

'. o P. s.o .. Fundou, recentemente, em ltoupa­
va Seca, seu sub-direteríe e, a julgar pelas' a...

psrencías, ínelutu entre seus membros, nomes. de
ctdsdãoa que não toram eleitos e nem slquer
consultados fi respeito. A etítude dos pesserne­
tas, amsi. não surpreende, poís jamaiS titubearem
em usar de tGdos os processos para athJ�il' os
fins tidos êm mtra.

e

elite proleste de um cidadão incluido ii "omltrance'6 110

, de Itollpava-Seca

;1) .J') ,�.,. nI �

cande os pontos Df:S II, em carta diriglda aí

"Blumens u. 23 de setembro do 1::}47
Illmo, Sr� PresiderH@ do Dtretórlo :112 V.D N
Blumensu,

Saudações
Tendo sido, sem qualquer eutendimento, nem

consulta prévia, íncrutdo como memoro do.recern­
formado SUb·Diretório do P. S. D. de Itour-ava

Seca, sirvo-me da presente para lníormar' 8. V: S ..

bem como, ii todos os meus Va.!ÜI'080B compa­

nbeiros, que continuo, como sempre, DHS Âii\3iraa
da gloríose U. D. N..

Se outro não fOSS8 o motivo, o preceãtmeu­
to descabível e Iuqualltloaveí com que os res­

ponsavela loeats do P. S· D., procuram neutrstí­

SOf e Inuttlisar (IS sentlneles dos interrsses hlu­
menauenses, seria o blletllllte para repetir á mi

nhe inclusão no já citado Sub-Diretório,
Rogo ii V. �. transmitir. aos demaís compa­

nheiros, que jamais deixarei de lutar relo idl)al

que nos une. Vi>DCemOS aqui em BíllmblH;u f-lS

causas de BrJgt,dtirti Edlw::-·Jn Gomes e de Irlneu
R(,robau,"êD. e'Jrú lliU!�', ffi!-iÍS rezão venceremos

,
h causa ::j;:, i thi.(ê fi: urc=: h li _ !.:,�i'�, Sr. Frederico
Guítherure Busc� Jr, o (Lf.J.'SP c::üdid&to vuortoso.

Certo, püie. �'e ql'e a pre;_·er·te sírve para des­
truir qualquer ,ltP';;.1u. qUI:) porventura pudesse
ter surgtda, subscrevo-me

�\ tenció'll] f(H�nfo
Arr�:�i(Í() Reck

Dtgaa de. encomíoe é a corsgam cívica do
er. A!'"[wlrto Heek. S'ibemo". pelo menos, de ou ..

!rol qIH,', <não se chamando Manoel nem resi­
dindo em Ntterci,» também VIU seu nome pu­
blicado como membro do suh-dlretorto pessedís­
ta de Itouqava Sêca e que nau esconde sua re­

pulsa pelo fato.
Pelo visto, as manobres dOG siJuBciúnistas

estão BU8CHDL1.30 �;p[lixontidl.l!'l reações entre os

blumeueueoees 0, :HiSlm. ,\ ex-mpto da carta
acima, é de !.H) esperar outras etítudes resojutaa
e eBcltHeCp.d0HI8, pruprlas, eH 3, da altivez que
caraterlz s os Whos dests il',;"!j-,

A sqrpl'eza, no caso, roi doa cidadãos ao ve­

rem 'seus :nomea figurando entre 08 membros do

aludldo •.sulHUretorio.

Um deles, o sr, Arlloido Reck, justíssima­

R'1nents lndj'gnado, reagiu com desassombro,' colo-

,

íf;"
U. D. N. 106&1 e que passemos 8. transcrever:

DlARIO .6!fP.;JTI�O 11�'D.;� ""

� a "'''''d�'�'--=BI�" I I/' te u a v I t o r
.. I�� a uB. .'�:' il m D n g u !." Avirtude � a. .

Ú . ti u

fea.ida.de se t?'et'iB�an'l I �__-
ó'i � li R

si (1 cr-ime e a rraJçdo i
I!iC8�R"ie$ 1f�,h$9m

são pr"'ernia,dos.l Vem sendo habito nosso desenvolver aqui as questões
que mais lnteueameute preocupam cs iW§!iOS concidadãos

_�_._'R_·..._·�_.��'U_·••_T_O_.•�.·._�_D_�_·_S_.·_'_�_·_S_P�I���_·_Ç�Õ_E�S�_D_O�_�_��L_E_._��T��.�i _

eleiWres. Es� nos pareceums Mrmula ideal p�a edu

_

em dia CO� as r:na[lH�S,�8Ç,Õ�8 púbiicas. e cooperar" para
uma solucão mais satialntõria ou aproximada do consenso

--��--��--�--��--���������-�����--�----�-�-=--��"=--� geral.
D.L.Wl. fUI.D.NA�.·"'.·. 50.b.ado 27.. de 'Set�mbro de 1911i • Dr. Aehlllea Balilnl Diretor ReElll��!l .�a XXIV i1l'. ti
a Y'll'iili ,_ Alem disso, o assunto é deaencantsdo oara fi multidão

aílm de que possam emitir sua opinião e queles que assim.

� entenderem. Desde .que não sf'ja evidente a intenção "

delllrerada de auarqtazar, 8.8 !iOS3aS colunas eneontram-se
abertas ti. quem <leias quizer lliZei' uso, contrtbutndo, as­

l'lim, com sua parcela para meLhoria do esclareclmento pú­
�;"; Florlanopols (CB)-Em ses em certa localidade de Por-I que o sr, Orty narrara, D3 blico.

('!"sãu dtLAssembleis. COIIBti!uiD� ruga), Da quinta do sr. Fer- vespel'ft. que eerto director dE; A e9s6Dcia do regime dem�'(),áfico é este conheci­
�

te. de 23 dI) corrente. toL á Ralldes Neves, ao ver a ban- São Paulo Rio Grande dere mentv imediafo das queBtf.Ctl Eli>;cHadas, alim de que haja
trIbuna pfirs 1'lizer reparos defra brasileira que esse M- ceu com dinheiro da Estrada. u:n� ?fient!3çú,o 8p.gura por intefUl'-'{Ho das manifestações
svbre "�CdecI8rBção do voto usIheiro possue em sua sala um automóvel de luxo ao iHi- 80CHHB que caUBsm.

do 81'. Orty iVI,. Machfidot face emociouou-se a tal ponto que nistro da Viação. O contre.rio sucede DOS regimB3 absolutistas, quando a

a indicaç&o Konder Reis de não poude conter lágrimas de A revujuçãO de 30, que se· opini:;o popular é s3cl"'Hlcad'! afim de iI:wltu' os deootacl-

cODgratuhiçõe� peJ.<l volta ?IJ saudade. Era este o bomi?m ria um movimento f;tl.lutl;r, menros de uma maDi:í:8§t�>ção públi'31\ imedida.
.

ar, Washiu.gton Lmz á Patr·u. cujo busto o sr .. Orty Magalhã, passou das mãos dos sonha O pior pedaço de vUa, para um gover.ne.ntf\ metido a

Disse s: exchi .• que -pudera esse upuzera fosse reposto em res para a dOR aproveitadores dits,lor e ter que dor treia ao povo de suas ações. De fa­

snot8rseis nomes íle exHadolil' Canoinba8, terra que tlJnto E permitiu o advento da Di to. isto pode p�recer enervante d megmo 1:iborreoldo mae

WasliitlgtQtl Luiz•. Viana .do deve 80 ex-Mioistro da Vi ição. tadura que. 0!i0 e:xH�gutn Bpe-

I' v�rd.ade é. q.
UHm !'a� gov(�m(} íl'ata rtC8 mteresses. ge.;:..üts �

Castelo, Otávia Manbabeirl:l, A seguir, criticou o nradar nas a� elelçoes li biCO de pe- nao dos f;!eus proprlOS. Nem é dono de nada, sjnão sh:nples
Julio Prested. Nestor Passos e a moraHdad6 apregoado peló na cerno tudas 8S eleiçõ?s, servHior do proprio p:>vo que por isio está no seu r!reito

Vitor Konder. TO(Í{lstiveramlr- sr. Orty Magalhães sobre 8 liquidando as urnas e fi De�"de reclslDaf o que jh,� parece torto.

f� repreensivel comportamento re;volução de 30, relembrando mocracia. Qu .. [\] lwfre, por isto, de histeriaHsmos individualistas.

no exiUo Con1ou tatos sobre os si eS1á em ge0,:,erno, deve exonerar-se para Eleu proprio bem,

primeiros e dépois tratou dOI-

....D... r. . Ach'II.11e.s. IS;
li Um perleJto democrata é tambem aquele que gaba 1'e- ,

dois cbtariuenaesq ue aconpan- I i í cOflheN�r em tempo 'Bua inc&pacldade de servir o povo 1
.'

hal'am () Pre'iiitlente depost\

e'We!Ostor.paS.B.OS•.. m... in.· istro d.5
E' coQi satisfação que regia.

�.� �'1 tamos o tr!:l.nscurso, .' hojel de
Guerra, filho desta cldadet de mais um natalício de nouo pre- I

origem humilde.
.

consfgu!u zado diretor, dr. AchilléS BaI.
pela tiua, ellpaci�adé e brava. sini, figura de destaque em noa­

r� subir. '80S IDlllS alto postos sos meios. sodais e po'iticas.
'i(fp Exercito. ExHfi.do com l'

Responsavel, ha 17 anos, pe­
"'" �eIHdeQte, para .' vIver.. teve

[os destioos desta folha, con­

que Servir <de locutor ue um
seguiu imprimir-ihe, ller.:Jpre­

a1to-laiante.ern que fa�fa anUil- e s60squetrâbalham na imql'ensa
ciDS•. em Ll�b()�, e!e, .um (ie sabem quão dificeL é e..sa em,

nel'�i do uvsso:.Ex::ercHo,. tU-
preitada � uma orientação ho:'

Mi.Dlst'tO. Voltou á. Pãtrl8 e
nesta e crite,ioaa, livre dó met-

1fJlustame.nte esqUeCidO

,dOSI cenarismo degradante que por,

seu.s_ c.o.n..... te.:.r.....
r

... a.neo.
a

....
,

..

�orreu.....,Jl:.... v.ezes deturpa a ei.evada ffil.-SSã,O..humddaJe que. o,.m nasce.•. de que a imprensa se acha' in-
Vitor Konder. tiO cbega.r�.em vestida'

Como jornalista, Achilles Bal-
I';. •...• sini�eI!lpre pdOlOU pela elegan-

�� favoravel a
..

frança: â' ela' e'firmeza de atitudes, di-

d
.

. zendo fracca e lealrr:.ente o que ���

união a tlan�lfil pensa� Seu despreendimento '.� pelo natalician ie á têrra em

..
'

.'. . .. '.
. coragem tivica, toroaram�ao o que vasceu, o fl'lzem Como uma

PariS·- A França 5é ofere�eú paladino incançavel a. serviço homeo""gem áil suas virtudes.

para negociar uma união adua· dali ca4sas justas, sendo bastao- ao rnefrno tempo em que o c\�m­

neíra direiamenie com qualqu�r te conh(lcldas �.!! campanhas de- primêntam efusi\ramente, alroe­

'.' p.,j.s europeu �. cuja economia l!ã.sao1llbtadas que sustentou em jari'do-lhe continuas felicidades,

�n�a c i on a l)enha possibili- berieficio.da terra e g,ente bJu-

(�<Ldes .de compil1at-�e cOrn Ji' tn�Qa1l.en$e... .. ..
�.. ..... '. .

Dr. Arthu!l' Baisini
anQa'·"A

....·.col..a.b.or.açao
a

.. du.a{le...l.' ....:.B..

a

...
s

....
t

.....a.,
.

.n
....
t

....e.s.. fes.tlva., po1S
•••.a.d�ta ADVOGADO

foi reMme.tl-ndada pera �onfe- de, _hoJe�: para seus amlg?s e

'rencia do fundo _ManetarloIu- adllitrad('jt.es, entre 08. quaIS se Escritório: EdUicio Mutua Cafari-

ie,aí:1cional, �m ·:l,.OIldres,
__

cotno. encon�a� os trabalhadotes des- QellS8� Sala·IS • fune. 1150

um dos melQs de solu�ªo do t� casa; qu� aO r�lialtal'ep:l. tão ftssitl6ncia; Alameda Ris :Brita­

� ipi.;:�cambio çam�rçialQa :a;uro�ai bÔ� �ol�a. de lIerVlçOf pre§tadQIi ;._,_....C_IÍ,""".3",!o1.....·c ....f'....oD....e."""1....3.....'l.5..........._...,.;,

.

fodisseia oe brasileiro s exilados pela �itajura

! Exportação de açucar au· (onspirilçâo nazi .. fascista
torlzada na BoUvia

La Paz. - Foi. descobet'í:a u-

Rio - O pre�idente da Re- ma conspiração nazi.fascista. no
publica autorizou a exportaçác f"

paiz, �endo apreendida vasta do ..
de 125 mil, 50 mil e 250 rr.íi cumeutação compro'l.ando a ati­
saca>! de açucar,

respectiv.imentOI Vidade. ecdir.,.ioaa de elementos
de Pernambuco, Sergipe e Es fascistas e n?7.!stas.
tado do Ric, ficando entendido, Rigurosa campanha de re­

p:"1'ém. que de olônhum modo pt'ef'sãc foi iniciada pelas auto­

deverão ser sacrificadas as oe- ridades, t€oudo sído decretado o
cessÍuades do consumo interno o tl',tado de sitio em todo o

do país. paiz. .

O governo embor;,. díspOllto
a manter a qnalquer preço a or-

O E n � .. #< ""

• de:n, tomarà todas as medidas
S .

.' ulhOO$ man\'oerao l
para garantir o direito e a liber-
l.icide. re��p:1'lUl-.o-se a.ssim a}iG
. .'

bcírQauü U'o lI':' ()renaíi.

LOD.iÜeS,-0fi Eótado6 Uni-
dos üaí) pretendem dB mod', las�ro prdta a moeda
algum m<Í:díhcar ü pffÇÚ atm�!, Lon�lre�. - o Fundo Mooe.
do ouro, d e c ! fi r �t U

dU-I'
Euio lotC"'r;a,-�'on"l anunciou Que

rente ums entr6vis:.a cG!eEv�;. decidiu real17.�t:' um estudo su­
SOyi�f-;r aeclfetario amel'lCtuw �re 23 p(lss�bllirjades de adc.1ção
de Flfil:H1ÇIH5, aoréBceüttwdol (ia prdit u..-:nn la5t:o monetario

.

• 1 rl'd '. I "
•

que.3 meu!. a era a lU/l.!m'_<t- f ap;:>,:s ter 4c,eb�do uma wsolu,ão

te. iro

..

_

..
p

...

0.�t.u.. n.a.
'

e.m.. v.
ifiU

... d. 1).' GP.'"

I.i!r;>�.se...
le��ntidD, �p.r.e.sen.tadJ.....r.ela.iSIJ(h:l!ClIlS WUaClOD!8t8s qae (J6legaçao meXiCana, O fundo

dominam o mercaou I1mf.lricH� rlcc::Lliu s.;lidLar de todos o� SeUs

no, (Julie (} aumenta, do preçú l:'embrQs um relatario !!iobre ali

d() 01.1"0 provocaria grandes existeucias de prata em. \l.�ili�i"
dmoulíla<les.�· ,áa,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Telefone 1248 - Rua 1 de Setembro

� r- � F?fi!.n I : ' if� t

rornececores ue HlJ/;,!aelf as em uerai.
PorTO p()'[i.:is.�a, Encantoneiras de Qualquer E8pecte

.

Alinhamento, etc. etc.

S()illh{) A\arca Stru b
...�

,-

��':".'.-. r:�õ:1 :l:- o s-:�,i..:n .. :: de ";-:EUFi--�ro.
'�-' -r-cnrc r�-f'':-;;:,·�;E) (:'�"!"I �\:.:.] I.:"$'::l irc-io...

1'··.:_H··�,:: �' .. que C:l:'t.:: u.n n:·qu',;·ü

F�_: ! ci n sq.;::r �fj...:;;:::r(_mCi!I:;: t..:co

1.':1 ":"�::�" • se. !.f_("":�·!_f� :;"_::"c! t,)::::-:. os
í oí­

r:.:_�,:;S (::.. 1'� :,t�1.� ou 1L::-,;=;;. f:'J r:::'<,:ê":EiS

cr rrcrr- �J"j,>rnt-:!'..re. mesrnc qumdc m­

H>::->L"7lt:!l! . .:: L:.!;:::r�.:t!.... Cerno ;;;.::.e·(:::-� l·fi·

.

t."� J.�.C-: c <1:' :';"F:::"d:",", ('; D;'-11":';'�O� t<d)
a, '::,1 ;",�, f.:!:.:. to"" ... :--;:1':1. Q�':� c'coamcn-

'-li, sr, '.aJ Sta, Izabel
·�;I!{.»ell" �ç��s
C ... !l\81CA GERiU

O�S.T· �w;�,�tJ�
para os Estados do Pai ar

á

q�mp� $ 'It��r;jde, Li::tl!.tapveia,
.

"tlçeti,$39���? IiUvlâa. �t:;.Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ELLIf\!GER & elA.
��ua 15 CQ Novemb .. 588 ... Fone. 1201 .. Biumenou

kXAAES DE UI".JNA: oimpu,e í�\Ssucar e albumina} de sedimento, qualitativo completo com dosagoni
:óloretcs. tOE!Ü,tc". acido urjco, uréa etc;, EXA}iIES DE FEZES: completo, pesquiza de amebas, flagdu(;t'
ovos de vermos !Metot\os de emiq ueeimanto] digestão: carne, vegetais; pesquizas at'l pu:�, sangue Q(\l�.tl) e\'('.·

E}-;:_Al\lE DE SANGUE: MALARIA-.ílPes'lniza de Hematoaoarío de Laveran, formas agudas e cron;

eas. LllES (EiHlis:: reuçãc de .Kahn, K�inp, l'I{pinecke etc. TIFO: reação de Vidal. Dosagem De: glicose. acido mi

co, hemoglobina. Conlag"m de globu los veimalhos e !:mmeos, Formula Leull,ocitaria, Hemograma d .. Sh.iling. Tem
Ih) de eoagula'ião e''') eaugt-ia. Curva ghcemica. EXAME DE SECREÇAO: Pesquiza de ger\1l"us I Gono.·
t\G]J2Tmatoz,·,iti:'iJ. "te., trícnomonae va�;il"u". etc. EXA'II-!E DE ESCARRO: Pesquiza de bacilo de Koch
'iGÜ'OS ger�eJls, l)l]"UIllOCOCOS stc, EXAME DO LIQUIDO CEREBRO:-ESPINHAL: Exame eitobae­

.erioaeor.ico, reaçõ.o de Kabn, Pan dy, Nonne Appelt, etc. EXAME DO MUCQ NASAL: posquiza de baci­

Ics nlcool " aeido reststantes (Hanson] etc. EXAME IJE SUCO GASTRÍCO: Exam>! completo, dúw,gem
de li.eiciD latico, Rddez livre e comlúnuc!ti em RüI-Pesquizas de sangue oeulto, píocitos, henráceus, EXA�E
nH: ULCERA: Ulti ainícroscop;e CHi campo escuro: pesquiza de eepirochetas Treponema Pulida \,üt'ihA).
O Laboratorio se acha instalado para fazer euuuro de qualquer gerrnen e auto oaoinu

Apedido cios srs. Médicos fazemos colhera, de mattlial á domicilio
Porneeemos laminas e recinientes f]Tutuiamp.'Pte

t
=������L�rBD���REEma=DaBD�����am��

I
'L 11tm� O an uncio é a alma do
�.....".;::_.tru neçocio

I Edita,'
_

\ \fENDE-SE
vence-se um. U�8do I' ,,�'"

1 Camíohão 8 olon �fÚ. marca
Rua São Paulo, 196. Blumenau' Faço saber que pretendem "HENSCHEE"

rD � T. ! rasar-se: Alf(ed� lten e Lrselote Camlnhan fi g'1zoHnn. mares _

T ' Pc,_'I?l:'..U-SE i oJebrechf. Ele. natural deste E�" "CHEVROLBT"
.l.:Jm eIXO Cadar dUr:' auto�o-I hd!l. nascido �10 dia 5. de ab:!1 Companhia If<';.iH'ica de Pap �\

V21,t';'me o trecho de. [rosto Sal-, de_ 1919. s�\I.t�lro, fecm�n de n-
-

11AjA-Í i
to a Blurnenau. Pede-se a pes-; açao, domielliado e -restdente ti I
Se3. que o achou de entregar ou I' Rua Amazonas, nêsta cidade, fi- ! ..... - .........-.o;...;.-

comunicar a esta redação ou a lho legitimo de Johann MagllUs
Ofccina Artic Ltda. !Item e de sua mulher Maria Iten.
Gi":üliicll-1j'" bem.

I
Ela. natural deste Estado, nasci-
cla no dia 17 de março de I g�3.
solteira. de profissão domestica, ;
domiciliada e residente à Rua I
7 de Setembro. nésta cidade, fl- I

�••••:t::.:����gmüIJi''lha legitima de Julio Odebrecht Jjl

e de sua mulher ,Joana Odebrer h ;

Apresentaram os documentos

zxíqídos pelo artigo 180 do Co­

digo Civil, sob o nO I, 2 e 4.
Si ulquem tiver conhecimento de

I �xistir algum impedimento legal,
I
acuse-o para os fins d� direito.

(E, para constar e chegar ao co­

"nheeimento
.

de todos, lavro Q

TORHADOR DE CAFÉ

presente para ser afixado: no lu�
_

gar 00 costume e publicado pe� 1
Ia imprensa.
Blumenau, 25 de setembro de 947

Vítorinc Braga
Oficial do Registro Civil

;�.:._:·::.�:',\.:,_,."._:.�.;.i;;l�i,;.'�" .,;:-. f&:-��êa -='�YE- utili::r.:
d

.::.�:
C!7.-.fW.�G-r:\ml.')!�h.:-} ifH�Ht} dispcns.on o o ccris-
$1:i';0 COG.'�) O ,-.'Ii:::tsria! E;r;rnif e 19\'$, íncor­

�:n n.:piiv-:! 6 :,6"0 requer CO!i.-;sr·"oção da asoécie

�i� u!ç�);��Q.
��J A i'�;:,brica Etc!ni� oti)n}co aL,da tubos poro
tt�H ":"��!,jr:k·çÔo d� c:, 9 gés, por(! esgotos, s canoH·
l;��� !cçêo' úm 9<"ol. ch:.Jpas ond\liadas a lisQs

�k;'�;;;;�1���1
frr�kmT i)� m1A�n �'õIMEi\rrn AMI,U.iTO S. A.!ih}; �1.> ... !;;ih Y V� ��"J; ...��/i;t vhv .. 1'iI g fiA

SÃO PAULO
��.�.a..��:-.r<r.S'.::z:.�"--:'""''"'''t��,Jl'""=__""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,_

I)I�í�I��IDORES

D 1ST R I B U I D O R E S:

\lICTOR PROBST & elA.
Rua III de ;\]c,vpmbro, 57fJ Caix!1. Po.,tnl, lt.6

];:ld. TeJ: "PROBST" BLUMENA Bta. Catarina

PRECIS A- S E

Onde concerta o SEU
RADIO?!?

Naturalmente só na foificina

FUNKE
Bem in stalaeía com instru­

m�ntos de medição
l!iilodernissimos.

Rua' T di! setembro o' 13

Servíço deprimeíre
ordem

Rua Mal'Rlihão
N' 27

A trntb. eml)

A. Ld'bo\Y

Mtlhoes
Da pessoas �êm usado com
bom resultado o popular

depurativo

Elixir 914

Dr IVIax Tavares d'Am::crol
Dr. Artbnr

Escritório: Pua Ber:, R�tir,; Dr. 2, l' andar, sala 15.
For.es: r I � :.'!""1 j -::�

EDlF�1._":iCi· ti'!U! ii li. CA"-I.,RINENSE
��1..�..;.�j';."'-�'4-';'�.:-�"'1::.",-_'''''''' ''''_'''''''

Foto

A snus ataca todo o

organismo

O Fígado, O Baç{" O Coraç{í.o
o };stOmago. os i?uhnÕ8S. � !'l
Pele Pyo(.l.uz i;õres nos 08608,
ReUID1o-lisrno, Cegueira. Que.
dI!. dQ-, CabeI. Anemia. !l Abúr·
tso. Consulte o médico e tome
o p opu I li r depurativo

E I i X i r 914

---------_.--------

r�10SCADA

F. DOMNING ft limbó

e A publicidade e a arma dó!
negócio e .dl? de, envt)l�j:n(nto Ide tudo. DIvulguem, [.Jl1VllqU.em j'e anunciem na revista ·'Exf.1,m­
são _ECQnom:ca" cujo redator elorganisador. Prof. J{1nas de
A.taujo Abreuj S� acha nésta'jcidade.

Dois vendedores, para a pr"ça e municípios vizinhos
Um rádio-tecnico
Dc\!s rLecânicos pára oficina le automoveis
Um âl.l:dliar de cltapista
Üm 8letricÍsta para �ervlço3 em autpmove\l1!
U tU auxiliar d'il jJintura para allto:ncvei6.
Trata.. n� Casa Royal S.A. lnd e Com., à tn<l 15<Zil!

yerr:!JfO 4Çil ç�i:� ,po�tall la2,: 'I�ldon� lo6� ..
. ' �

Inofensivo ao· nl'gal1ismo A­
gruclavel comOllill llcôr. Apro
�'ado como Íiuxilil\r II\) tra-­
taIDi:UrO Ga Sífilis e Reuma­
matismo ôr meSIDa orIgem,
pelO D. N, S. P.• sob Q ·ur. 26,
í1e Ht16.

eSlQ, geroL :ac,:it'lOi C'\ digestão,
deGC0"Jl:"Wcriar.1 o iíGADO••e· i
gulr..�·::!iC�l .. :"}� �. .2 r:�':;ç6e!l dtg'esltyas •.
e t-:;:�e:.'f..· de::�-,'PP("': .:-:::"1:?r as �1'}ie1" ...

c.ldadl:3 ao
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Nó cBoletim �J:;:133.b do R:'�l-I problemas socia.; i(J�2is, e,. ; a:'· T constituem triste espetaculo em
· ry ·Clube, de B1l1ITJ2::-,:n,

.

�,liç;'Í.o I
do e:n contato com I)S IK'ctçl'es! nosssa tão progressiva. cidade;

de agosto, lemos q ua ii. socieda- públicos para ;':.�. ua resoluçã.i: I h) Batalhar para o problema
de projeta: I g) Envidar esforços especiais I das acomodações em Blumenau'

.< a) Euvídar esforços p:'.!':! (;:)11- para a solução dos problemas !!;opagando a idéia da constru­

seguir auxilio aos alunos c\:.'; I mendicancia, do abandono de ção de pelo menos um bom
escolas primarias que mais se menores e da «Iarroupilhas que hotel �m nossa ciclacte.:.
distinguirem, facultando «bolaa I '. Polo visto, as decisões acima

d; e�tudos» aos que,
_

pela ca-t Problemas Brasileiros se. são de molde a ter a mais !a�
"enela de recursos, nao

_
possam _

voravel repercussão social
.desenvolver seus conhecimentos: rao Estudados mu tE.UU. Acompanharemos o desenvolvi-

b) Deseovol�ef ,can;pallha ju_o- Rio _ Impor.antes assuntos I mente da campanha, noticiando-
to às g�andes mdustnas. loc�ls, !!gadcs 8S 1!::iiHIÇU3 e SCGUO- a em seus detalhes, ao mesmo

.sio sentido de conseguu a m- mia. do Brt\Elil deverão ser tempo em que formulamos vo­

clusão em seus orçamen;tos de examteados, para ef.eito de IH;- tos pelo seu exito,
bolsas pai'� �studos tecn.lcas; , luçõea que stendam 80S pra-

.

c) Influir Jur:to aos mdust!'l- blemas mais ;nstantes da. vida
ais _para que sejam rosta� a dis- brasileira. dentro em breve.
posição d? Rotar:;:, 3S ,Instala- nos Estados Unldos. As C(IH­

ç��s t.eCnlcas da 1Il.dU!JtfllB qu.e vereações Inícíadns aqui pelo
díngem, para a pratlca�em de JO. 61', Snyder, secretarlo do T:B-
"xens de real merecimento e souro dos Estados Unídos
que .. necessitam . dess� . auxilio prosseguirão em Wsshtngton,
p.ar� se, tornarem perfeitos pro- logo que S. Excía. retorne de
flsslonals� _

Londres, Já então Gstarà Doe
· d) Instllul1' as cadernetas es-t EE. UU. integrado a. rcpressn­
colares que serão presenteadas tação brasileira na ONU I) ex­
Dum ato solene, ae merhor alu- ministro da Fe senda sr, Souza
no da classe ou da escola, de Costa.
acordo corri as possibilidades do
nesse Clube;

.:
' e} Contribuir na medida do

poseivel para o natal dacriança
P9bi'�, dos velhos asiIaqos e!

.... ,

0.0.8.·. presÍtliarios, diretaniente oU IIcêin harmonia com as l!lotiedades
- ben.ef.icientes locais;

.

',''; f} Entregar-s" ao estudo dos
.

'�'CIDADE DE BLUMEHAU'; I
·

o·.Arauto das· aspirações. do Vale '1,
..

; .... do Iti!ijaí
.

- Q
...

, \�;FUNDADO·EM192� - �
.< •.Dlre!ior�ResponBa.vel: ..

• �
.

, ; .

.

> DS":" Ac::hiUes Salsinl i
· Dn:�t(t]:·PrDpnetarlO: .' ... . n

_
:; .;". D .... Afonso Balsir.i ,1

·1ted�à� t�m���rREIRO ] 7 .• I
·

... ·.��.!,�.l�'� l!ru�_NGr,� l
*

.

. 1099 - Assmaturas. 10m'

.

. V:rtd� 8VU1::b::;:, ':::1" cril'.

AJ,50.;. Airazados, Cr$ ,1;00·' .., maIs rnac/os
Assinaturas; - An', Cr. $ 60,00 _ " ..l- _

....•...••.. Semes�r€: - Cf $ Hd,O? I �.
..............,

AtenÇão: -- A direção não S8 �
responsabiliza por opiniões emi� �
tidas em att�gosass�l1��O�, mes �
mo que sejam com iIllClalS_ Ad ii
�ertet tambem, ql,le originais re- �

bidps e não aproveitaoos não
serão devolvidos. _ Outrosim c

SErviço telegrafico nada tem a

haver com a orientação do jor·
nal e somente é reproduzido a

... titulo informativo para nossos
eUor�s

. .

.L'1oíos .,;

, !
fila/5 cn::.'sCICJOS
-------------__j

Baias

Cóm'

Bolos �

) maislojas

Chegaram nuvidades em MOVEIS de:

IMBUIA - CANELA - OLEO � JACARANDA
- VIME E CORDEL.

MOVEIS AVULSOS, - Passadeiras. de fibra \'

-TAPETES-
cô'-;O

PREÇOS MODIi:OS, � Tambem veBdé·se a prestaçâo.

Noticias lle Salvador, Baía. in- .

_ !r�nsco!'re, hoje, a data. nata,
formam que a vila de Ituban �lCla co sr, Federio Carlos AI­
está em verdadeiro pé de guer- lende, só cio da firma Prosdóci­
ta ern virtude de uma oendencia mo & Cia,_ Ltda, e figura de
·entre duas familias, po; questões rr:a�cantc destaque nos meios SO�
de terras. Uma delas, perdendo ciais e cultul"rcis desta cidade

ft b I
uma demanda, resolvera reagir Veiho soldado da peu» 1:105

liIesco erto novo p aneta violentamente, incendiando o car- longos anos em que reside' eu-
I torio, � coletoria, bem �ssim .c?- tre _nos, ter: se revelado amigo

Lo Artgeles-Um novo uls-] mo dlversas casas residenciais.

I
dedícado cresta folha que se

neta, que se calcula ter me_I.Travak'an-se tiroteios nas ruas da orgulha de te-lo entre �eus me.
nos de dez mtlhas de dlame- vila, havendo mortos e feridos. lhores colaborailores.
iro e se econtra a 19ó milhões A população da localidade fugiu I A bondade e desprendimento
de mlthas de dista.!.Icia do sol. em panico, retugiandc-se nas rua- que são os traços pn.'domina.nte�
foi .descobe�to pelo obselV�, tas proximas, enquaot.o, que cs de �e� carater, g�"ogear.am pa.ra
fü rIO da Universidade da'Cah- choques entre as familias se su- 0. distinto natahclé nte um vaato

Iornla, O movimento do novo cedem. Sabe-se que o chefe de Circulo de amigos e admirado­
planeta ultrap a�S8 de 14 mi- PoLc'a en.viou para o lo�al um i,es em nossa s.ocied:lde. os quais
lhas por segundo. O novo reforço, afim de que a ordem se- � o� certo, sentU'-st: ão felizes em

f1Ianeta não recebeu dome em ja restabelecida, pois o destaca- pouer abraça-lo, hoje, Delo traria­
virtude de suas pequenas di- menta policial da vila não con- curS? da grata efeméride .

mesões. seguiu dominar os pertubadores. ,li" Com prazer que nos asso-
�lamos a essas homew'üens f'X
pressaado-lhe nossos

"'I:> �U�1��i:
m�[J�os ,com votos de peretleSfehcldaaes.

.I Plano de auxilio a Iodos
I os hospitais do País

Rio.-O ministro Clemente
MHrl6DI acaba de por em exe­

cuça,o (J seu plano de auxilio
a hospitais. Serão distribnldos
30 milhões e 300 mil crnzeiro@,
a 445 hospitais em todo o

Sra.!;l!.
O auxilio se desUna, f)Rrtl­

,cu)a.mente, á concJusao. am­

t pliação dos se/viços hOélpita­
lares e aquisição de equipn­
mento, lslo indepedentemente
dl\ subvent;ao ordinarla con­
cedida anualmente .

Deseoierta de um com..

pl31 contra Benes

Duas laminas em pé de

T'IO,.10., :e:n:I:".apânicO n..!
ma vila do sertão baiano

Pr�f. LVIZ GC"\VARZ
Registamos, prauiirosamcdte,

J tr�n.scl1r;Jo, nesta data, do ani�
verS;;trJO n.::talício do sr P f"
L

- <, , � co ..
UIZ :SChW.1fZ, figura o''''r",lmente

I - ',- ••

.1enq;lsta .e r�laci(made nos rnei�
o� e..1ucaC!'JnalS e sociais destél.
Cidade .

Asso:_iarr.o-nos ás homenac'el1s
��le s�ra'.) põestad:.ls ao dis�'iDto
udadao pelo aUàpi,'ioso motivo,
cumpnml�ntamo_lo Gordia'!"·'p'lte

1 �
1 �J _. L

�
ii mepndo.-ihe rr:e sse::: abunchn.
tes de felJcidades futuras.

Menina BRIGIDA
.' C�rr:pleta. hoje. nu.:s 11m :':'U'J
lle LeJiZ exrstenct'>·, Ính':ji:ye t.

c.e. ,"-_!;;l')(l.
menina Brigida, dikta Íilha do
cd�al ['vranoe! Ol:vr:·ira-Maria Oli�
velfa, residente á rua João Pes-
soa.

-

Nossos ra -ah:>l1s:
--�--'.""""'-$-ií$--ll>--il-'-�'-�
SO(C�ro ás 'Vmii�a� d�

.

guen� na t�.ieirdi�ha
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